
O QUE EU ANDEI PARA AQUI CHEGAR
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Tiago Oliveira

Nasce no Porto. O pai é César Oliveira,
historiador e presidente da Câmara de
Oliveira do Hospital entre 1990 e 1994. A
casa de família, em Fiais da Beira, continua
a ser um ponto de encontro.

Licencia-se em Engenharia Florestal pela
Universidade de Lisboa, e em 1998, torna-
-se mestre em Gestão de Recursos natu-
rais no instituto Superior de Agronomia.
Já em 2017, conclui o doutoramento em

Engenharia Florestal e Recursos Naturais
também no ISA. Especializa-se em Gestão
de Risco no Âmbito das Florestas.

Entra no grupo Portucel-

-Soporcel (atual The Navi-
gatorCompany), principal

empresa produtora de

pasta de papel em Portugal,
donade 120 mil hectares
de floresta, essencialmente

composta por eucaliptos
(73%). Aí, desenvolve vári-
as competências, de inven-
tário de recursos naturais a
combate a incêndios.

Dá os primeiros passos na

governação. De 2003 a 2004,
é adjunto do gabinete do secre-
tário de Estado das Florestas,
no mandato de Durão Barroso, e
de 2005 a 2000, é adjunto do

gabinete do ministrada Agri-
cultura, Desenvolvimento Rural

e Pescas no primeiro governo de
José Sócrates.

É convidado pela FAO (Organi-
zação das Nações Unidas para a

Agricultura e Alimentação) para
integrar um painel de peritos em
incêndios florestais. Tem ampla
publicação de artigos científicos

e participações em seminários e

congressos mundiais.

É escolhido pelo Governo para liderar
a Estrutura de Missão para a Instalação
do Sistema de Gestão I ntegrada de

Fogos Rurais após o verão trágico em

Portugal. Fica na dependência d ireta

doprimeiro-ministro. Afirmaque não
devemos ter medo de pedir ajuda aos

peritos internacionais, sejam eíes de

Espanha, EUA ou Austrália.

Visitou mais de 35 países de quatro con-
tinentes para aprofundar conhecimentos
sobre florestas e reservas naturais.

Torna-se responsável da proteção
florestal do grupo Portucel-Soporcel.
Coordenaa participação do grupo no

projeto científico do MIT Fire Engine.

Não é secretário de Estado mas é como se fosse. Aos 48 anos, o novo chefe de missão para a Instalação do Sistema de Gestão

integrada de Fogos Rurais tem até dezembro de 2018 para repensara prevenção e o combate aos incêndios em Portugal. Fá-lo"por
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